
Projeto PRIMe 

Plataforma de Rede Integrada Mercosul 



Fundada: 
04/09/1994  
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Atividades Desenvolvidas 

•   Câmara de Compensação (Mercosul e Nacional) 

•   Câmara de Mediação e Arbitragem 

•   Câmara Técnica de Conciliação (AJIUS) 

•   Comitê Técnico de Diagnósticos (CTDIG) 

•   Comitê Técnico de Materiais (CTM) 

•   Comitê Técnico de Medicamentos de Alto Custo (CTMA) 

•   Comitê Técnico Operacional (COM) 

•   Plataforma de Rede Integrada Mercosul – PRIMe (Software de Gestão de 
Rede) 

•  Em fase de construção... 

§   Sistema de Publicação e Gestão de Pacotes 

§   Processo de Pagamento Dinâmico (OPME) 



PRIMe – Plataforma  de Rede Integrada Mercosul  

Motivação 

Objetivo 

Construção 

Etapas Independência 



O que nos motivou... 

Empresas terceiras manuseando dados sigilosos 

Informações Segregadas 

Identificada possibilidade de melhoria no processo 

Melhorar o relacionamento com a rede 



Objetivo 

Proporcionar ao sistema Unimed uma ferramenta de trabalho que 

atenda os requisitos normativos e que possa fomentar a 

assertividade nas tomadas de decisões e também ajustes 

necessários relacionados a rede prestadora de serviços. 



Construção 

Reunião com grupos técnicos dos estados do Mercosul 

Concatenação de metodologias utilizadas em cada estado 

Plataforma 100% Web 



1ª Fase ( Cadastro e Gerenciamento da Rede) 

Cadastro: 

Prestador, gestão de contratos, procedimentos, documentos 

obrigatórios, tabela de negociação, validade/vencimento de alvarás. 

 

Gerenciamento da Rede: 

Relacionamento Web com o credenciamento, histórico das negociações 

na ferramenta, controle de vencimento das renovações contratuais, 

informes por e-mail da própria ferramenta ao prestador. 

 

Diferencial: Importa e exporta arquivos TXT, Excel, PDF e o PTU A400.  

 



1ª Fase ( Cadastro e Gerenciamento da Rede ) 



   Cenário Atual... 

- Como medir e monitorar a “quantidade ideal - Dimensionamento” de prestadores da rede 
assistencial que ofertamos aos clientes Unimed? 
 
- Como medir e monitorar a “disponibilidade ideal - suficiência” de prestadores da rede 
assistencial que ofertamos aos clientes Unimed? 
 
-  Como atender aos critérios e requisitos dos programas de Certificação de qualidade? 
 

ANS/RN 405 – ANS/QUALISS; 

ANS/RN 277 – Certificação Operadora 

ISO 9.001 

2ª Fase (Dimensionamento e Suficiência de Rede) 



Objetivos 

Verificar se o número de profissionais médicos, dos Serviços Auxiliares 

de Diagnóstico e Tratamento - SADT e a Rede Hospitalar para atender 

os clientes da Unimed Local e em regime de intercâmbio, na área de 

ação da Unimed Executora, estão devidamente adequadas  a Portaria 

1.631 do Ministério da Saúde. 

Verificar  se a “disponibilidade” dos prestadores de serviços é 

suficiente para suprir a demanda gerada pelos clientes da 

Unimed Executora (local), dos clientes em regime de 

intercâmbio, dos demais clientes provados e de outras 

operadoras que utilizam a mesma rede assistencial.  



Principais funções do Módulo... 

Gerenciar os “Ciclos de Dimensionamento” (semestrais ou anuais); 
 
Armazenar e facilitar a atualização da “Metodologia de Dimensionamento e 
Suficiência de Rede” em conformidade com a legislação; 
 
Classificar os municípios e/ou regiões por complexidade; 
 
Parametrizar informações de recursos disponíveis e de produção, 
por cidade e/ou região; 
 
Gerar o Relatório de Indicadores de conformidades/não-conformidades; 
 

Gerir os Planos de ação para melhoria das não-conformidades.  



2ª Fase (Dimensionamento e Suficiência de Rede 



2ª Fase (Dimensionamento e Suficiência de Rede) 



3ª Fase (Qualificação) – Em Desenvolvimento 

Cenário Atual... 
 

Como medir a qualidade da rede que ofertamos aos clientes Unimed? 
 
Como padronizar a avaliação de rede entre as Cooperativas Unimed? 
 
Como atender aos critérios e requisitos dos programas de Certificação de 
qualidade? 
 
 

ANS/RN 405 – ANS/QUALISS; 
ANS/RN 277 – Certificação Operadora 

ISO 9.001 



Objetivos 

Minimizar os riscos assistenciais para os clientes; 
 

Ampliar a segurança jurídica derivada da oferta de rede credenciada; 
 

Controlar as condições e medir o desempenho dos prestadores credenciados; 
 

Diagnosticar em detalhes a situação do prestador credenciado. 



Objetivos 

 
Criar condições para determinar as tabelas de remuneração em conformidade com o 
nível de qualidade; 
 
Gerar informações de oportunidades de melhoria para os prestadores; 
 
Estimular o desenvolvimento da qualidade dos prestadores de serviços em relação a: 

Eficiência assistencial 

Infra-estrutura 

Práticas de gestão 



Principais funções do Módulo 

Gerenciar os “Ciclos de Avaliação” (anual ou bienal); 
 
Armazenar e facilitar a atualização dos “Questionários de Avaliação” por tipo de 
prestador; 
 
Atribuir pontuação para a “Questão de Avaliação”; 
 
Disponibilizar “Autoavaliação” do prestador  via WEB e a “Aferição” dos requisitos 
in loco pela equipe de especialistas; 
 
Gerar o Relatório de conformidades/não-conformidades e a “Classificação” dos 
estabelecimentos e o escore de pontos; 
 

Gerir os Planos de ação para melhoria das não-conformidades (5W2H). 



Independência 

-  Plataforma pertencente ao sistema Unimed do Mercosul, com independência de 
utilização de cada Singular ou Federação; 

-  As informações estratégicas ficam sob a guarda de cada singular aderente; 

-  Sem custo de manutenção para as singulares do Polo Mercosul; 

-  Ferramenta como um todo permite realizar estratégias no relacionamento e 

direcionamento de rede. 



Visite nosso Stand e conheça o PRIMe! 
 

Informações: 
prime@unimedmercosul.com.br 

 
OBRIGADO! 

 


